
Terceira convocatória de projetos 
do Programa Interreg Sudoe
Esta apresentação foi realizada no âmbito do webinário
do dia 25/06/2018.
A gravação pode ser visualizada através do seguinte link: 
https://attendee.gotowebinar.com/recording/1181885231569254659

https://attendee.gotowebinar.com/recording/1181885231569254659
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Território elegível Sudoe

Todas as entidades situadas em 
Espanha- CA continentais/ 
Baleares/Ceuta/Melilla
França - 3 regiões
Portugal - Continental
Reino Unido– Gibraltar
Principado de Andorra (sem 
receber fundos FEDER)

Outras regiões fora do Sudoe :
As entidades não poderão ser 
beneficiárias, ou seja, receber 
fundos. Estas podem participar 
como parceiro associado (sem 
receber fundos FEDER)*

* Caso particular das entidades francesas



A lógica de intervenção do Sudoe
COMPETITIVIDADE CRESCIMENTO  SUSTENTÁVEL

Ficha 3.1
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1: PROMOVER AS CAPACIDADES DE 
INOVAÇÃO PARA UM CRESCIMENTO 

INTELIGENTE E SUSTENTÁVEL 

1: Reforçar a investigação, o 
desenvolvimento tecnológico e a inovação 

1b: A promoção do investimento das 
empresas na I&D, o desenvolvimento de 

ligações e sinergias entre empresas, 
centros de investigação e desenvolvimento 

e o setor do ensino superior

Reforçar o 
funcionamento

sinérgico e em rede
da I+I a nível

transnacional nos 
setores específicos
do SUDOE a partir 
da especialização

inteligente

Redes de 
colaboração que 

desenvolvem
atividades

transnacionais de 
I&d+i nos setores

prioritários do 
Espaço SUDOE

Desenvolver a 
divulgação da 
investigação

aplicada
relacionada com as 

tecnologias
facilitadoras
essenciais

Novas tecnologias
aplicadas ao

Espaço SUDOE

2: FOMENTAR A COMPETITIVIDADE E 
A INTERNACIONALIZAÇÃO DAS PME 

DO SUDOESTE EUROPEU 

3: Reforçar a competitividade das pequenas 
e médias empresas

3a: A promoção do 
espírito empresarial, 

nomeadamente 
facilitando a 
exploração 

económica de ideias 
novas e incentivando 
a criação de novas 

empresas, 
designadamente 

através de viveiros de 
empresas

Desenvolvimento de 
capacidades para a 

melhoria do 
ambiente

empresarial do 
Espaço SUDOE

Desenvolvimento do 
ambiente

empresarial no 
Espaço SUDOE

3b: O 
desenvolvimento e 

a aplicação de 
novos modelos 

empresariais para 
as PME, 

especialmente no 
que respeita à 

internacionalização 

Melhoria e aumento
das possibilidades

de 
internacionalização

das PME

Aperfeiçoamento
das condições de 

internacionalização
das PME no 

Espaço SUDOE

3:CONTRIBUIR 
PARA UMA 

MAIOR 
EFICIÊNCIA DAS 
POLÍTICAS EM 
MATÉRIA DE 
EFICIÊNCIA 

ENERGÉTICA

4: Apoiar a 
transição para uma 
economia de baixo 
teor de carbono em 

todos os setores

4c: A concessão de 
apoio à eficiência 

energética, à gestão 
inteligente da energia 

e à utilização das 
energias renováveis 
nas infraestruturas 

públicas, 
nomeadamente nos 
edifícios públicos, e 

no setor da habitação

Melhorar as 
políticas de 
eficiência

energética nos 
edifícios públicos e 

na habitação
através do 

desenvolvimento de 
redes e da 

experimentação
conjunta

Percentagem de 
atores do setor da 

eficiência
energética que 
participam em

projetos de 
cooperação

transnacional

4: PREVENIR E 
GERIR OS 

RISCOS DE 
MANEIRA MAIS 

EFICAZ 

5: Promover a 
adaptação às 

alterações 
climáticas e a 

prevenção e gestão 
de riscos 

5b: A promoção de 
investimentos para 
fazer face a riscos 

específicos, 
assegurar a 

capacidade de 
resistência às 
catástrofes e 
desenvolver 

sistemas de gestão 
de catástrofes

Melhoria da 
coordenação e da 

eficácia dos 
instrumentos de 
prevenção, de 

gestão de 
catástrofes e de 
reabilitação de 

zonas danificadas

Percentagem de 
território coberto por 

dispositivos
transnacionais de 

prevenção e gestão
de riscos

5: PROTEGER O MEIO AMBIENTE E 
PROMOVER A EFICÁCIA DOS 

RECURSOS 

6: Preservar e proteger o ambiente e 
promover a utilização eficiente dos 

recursos

6c: A conservação, 
proteção, promoção 

e o 
desenvolvimento do 
património natural e 

cultural

Melhoria dos 
métodos de gestão

do património
natural e cultural 

comum através do 
desenvolvimento de 

redes e da 
experimentação

conjunta

Percentagem de 
locais naturais e 

patrimoniais
implicados em

estratégias
transnacionais de 
desenvolvimento

sustentável

6d: A proteção e 
reabilitação da 

biodiversidade e dos 
solos e promoção de 
sistemas de serviços 

ecológicos, 
nomeadamente 
através da rede 

Natura 2000 e de 
infraestruturas verdes

Reforçar a 
cooperação dos 

gestores de 
espaços naturais do 
SUDOE através do 
desenvolvimento e 
implementação de 
métodos conjuntos

Percentagem de 
espaços protegidos

implicados em
estratégias

transnacionais



O meu projeto vai 
contribuir para alcançar 
os outputs esperados 
pelo Programa Sudoe?



Os outputs esperados pelo Programa Sudoe

Ficha 3.1

33 Serviços de desenvolvimento 
empresarial criados ou apoiados pelo 
Sudoe

1100 empresas que beneficiam 
de um apoio

20 ferramentas e serviços 
desenvolvidos para a melhoria da 
eficiência energética dos edifícios

12 ações piloto e de estratégias 
desenvolvidas para a melhoria da 
eficiência energética dos edifícios

1100 empresas que recebem 
um apoio não financeiro

13.500.000 População 
que beneficia de medidas 
transnacionais de proteção contra os 
riscos naturais

12 estratégias ou planos de ação 
transnacionais desenvolvidos para a 
prevenção e gestão de riscos

22 Serviços de internacionalização 
criados ou apoiados pelo SUDOE



A terceira convocatória de projetos



Texto oficial

Publicado na página de Internet 
do Programa Interreg Sudoe
www.interreg-sudoe.eu

Disponível em:
• Espanhol
• Francês
• Português



Eixos prioritários abertos e orçamento (em euros)

=
22,9 milhões

Eixo 2 –
Competitividade

das PMEs

8,4 milhões

Eixo 3 –
Economia de 
baixo teor de 

carbono

7,3 milhões

+ +
Eixo 4– Luta 

contra a alteração 
climática

7,2 milhões



Primeira fase: de 3 a 21 de setembro de 2018

Calendário

… abertura de eSudoe para 
preencher o dossier

UTC/GMT +2 horas
3 a  21 setembro 2018 antes das 

12:00:00 (meio-dia)

… preparação das candidaturas 
possível desde a publicação do 

lançamento, dia 5 de junho de 2018

Ficha 5



Condições de participação da convocatória



• Tipo de projeto

• Tipo de atores

Características OE 3a1

TRANSFORMAÇÃO DIGITAL

Informação digital Inovação digital

Tecnologias de conectividade
em toda a cadeia de valor Acesso digital para clientes

Clusters de 
empresas/ parques 
empresariais/ 
associações 
setoriais 

Instituições públicas de 
apoio à criação e 
expansão de  empresas 
(Agências de 
Desenvolvimento
Regional, Câmaras de 
Comércio, etc)

Entidades com 
competência e 
conhecimentos técnicos 
no setor: universidades, 
centros tecnológicos.



• Tipo de projeto

• Tipo de atores

Características OE 3b1

Ferramenta/sistema/mecanismo
que possa ser aplicado para promover a 

internacionalização das empresas

Clusters de empresas/parque  
empresariais, associações 
empresariais

Entidades públicas competentes 
em internacionalização nas 
regiões: Agências de 
Desenvolvimento/Internacionaliza
ção, Câmaras Regionais de 
Comércio, etc.);

Dispositivos
móveis Plataforma Metodologia



• Tipo de projeto

• Tipo de atores

Características OE 4c1

Desenho, validação e implementação de 
modelos de eficiência energética

poupança de energia nos edifícios públicos e 
parques habitacionais

Entidades públicas 
competentes na  
aplicação de medidas 
de melhoria da 
eficiência energética

Entidades 
profissionais e/ou 
agências de energia; 

Entidades com 
competência e 
conhecimentos 
técnicos no setor: 
universidades, 
centros tecnológicos, 
empresas

Projeto piloto
inovador



• Tipo de projeto

• Tipo de actores

Características OE 5b1

elaborar um plano ou 
estratégia de prevenção do 

risco, planos de 
emergência, planos de 
intervenção precoce…

Carga prática
(ex: projeto

piloto)

Capitalizar práticas 
inovadoras na gestão de 

riscos realizados por outros 
projetos

Indicar zonas 
afetadas

Indicar tipo de 
risco tratado

Entidades públicas com
comtetência (agências, 
unidades de planificação, 
parques naturais…)

Entidades com competência: 
universidade, clúster, centro
tecnológico…



Condições da convocatória / 
dossier de candidatura

Terceira convocatória
(junho 2018)

Elegibilidade de despesas A partir de 1 de julho de 2017 (preparação)
A partir de 1 de janeiro de 2018 (execução)

Parceria

Beneficiários de pelo menos três Estados
Membros da União Europeia participantes no
Programa Interreg Sudoe.
Requisitos de cadeia de valor por objetivo
específico

Tipo de projeto Condições gerais do Programa e condições
específicas por objetivo específico



Os projetos esperados



• O projeto deve ser pragmático na sua capacidade para contribuir com uma

solução para um problema identificado no território Sudoe

• Clareza e coerência dos seus objetivos

• Os outputs (principais) previstos devem contribuir para um dos indicadores 

de realização do Programa.

• Transferência /sustentabilidade dos outputs: indicar de que forma os 

outputs serão transferidos a outros atores; e indicar as atividades previstas 

para garantir a sua sustentabilidade

• Estratégias territoriais : demonstrar de que forma o projeto se enquadra nas

estratégias, citando as medidas concretas, e como contribui o output principal 

do projeto para as mesmas

Objetivos e outputs



• Demonstrar a pertinência (evitar ações locais justapostas)

• Demonstrar o valor acrescentado da abordagem transnacional e 

de que forma permite alcançar um resultado que individualmente 

as entidades não poderiam alcançar

• Identificar a contribuição de cada parceiro e a sinergia que permite 

a abordagem transnacional

Transnacionalidade



• Cadeia de valor: todos os agentes possuem um impacto real

• Representatividade territorial da parceria ao nível do Sudoe

• Competência técnica, financeira e administrativa 

Parceria



Potenciais beneficiários e taxas de co-financiamento



Beneficiários e taxas de co-financiamento (ficha 3.2 guia 
Sudoe)

Tipo de beneficiário

75%

75%

75% Privada

Pública
II) de direito público 

(Diretiva 2014/24/UE)

IV) Privado com fins 
lucrativos e/ou empresa 

III) Privado sem fins 
lucrativos Privada

Taxa de co-
financiamento geral 

(princípio)
Tipo de contrapartida 

nacional

I) Organismo público 75% Pública



Enquadramento da taxa de co-financiamento

• Em função da atividade que desenvolva o projeto-
beneficiário e/ou da sua natureza

• Regulamento minimis (1407/2013), auxílios compatíveis 
(651/2014, a PME ou empresas intermédias)

• Taxa máxima aplicável*, em função das circunstâncias: 
• 75%
• 50%
• 25%

*com possibilidade de aumento pela dimensão da empresa ou colaboração, até 75% máximo



Apresentação da candidatura



• Tendência a “zero papel”: todos os documentos devem 
ser apresentados unicamente em eSudoe (via 
eletrónica) 

• Apenas a Declaração de Responsabilidade e de 
Compromisso do Beneficiário Principal deve ser 
enviada em papel 

Modo de apresentação da candidatura



A seleção dos projetos



A minha proposta de 
projeto responde aos 
critérios de 
admissibilidade e de 
seleção do Programa 
Sudoe?



Os critérios de admissibilidade administrativa (1ª fase) e 
de coerência com as características da convocatória

• 2 critérios corrigíveis
É pedido para apresentar a 

documentação num prazo de 
20 dias de calendário

Cumprimento do prazo

Segundo indicação em cada 
objetivo específico

Requisitos da convocatória

Fiche 6

• 4 critérios de exclusão
A candidatura não é instruída e 

é proposta como não admissível



A instrução

Ficha 6

Depois de superar as fases de 
admissibilidade e de 
conformidade com a 
convocatória



30%

17%

26%

19%

8%

18%

14%

22%

14%

10%

4%

8%

10%

contexto do projeto

VA cooperação

outputs+ resultados

parceria

plano de trabalho

gestão

comunicação

orçamento

1ª fase 2ª fase

Os critérios de 
seleção e a sua 
ponderação nas 
duas fases

Ficha 6



1

• Pontuação realizada por :
• Autoridades Nacionais
• Secretariado Conjunto

2
• Obtenção de uma pontuação média global sobre 100 pontos

3
• Estabelecimento de uma classificação em função da pontuação 

obtida

4

• Pontuação> 50 pontos: projeto considerado (em função da 
disponibilidade financeira do eixo no qual se insere)

• Pontuação < 50 pontos: projeto não considerado (proposto como 
não aprovado)

A pontuação das candidaturas



ES: Quarta 12:00-13:00

PT: Quarta 14:30-15:30 
(hora PT)

FR: Quinta 11:00-12:00

Um café com o Sudoe…

60 minutos com Sudoe
Uma sessão semanal por videoconferência para colocar dúvidas e 
perguntas sobre a 3ª convocatoria



Perguntas:
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